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RESUMO

Educação financeira poderia ser uma disciplina obrigatória na grade curricular escolar, já que

todos precisam saber desde criança como administrar o próprio dinheiro, sabendo quanto

possui e como poderá gastar e investir da forma mais adequada e apropriada, evitando

prejuízos e dívidas que possam impactar o orçamento. Apesar de algumas escolas trabalharem

o tema com os alunos, educação financeira ainda não é uma disciplina obrigatória na grade

escolar do ensino infantil, do fundamental e médio no Brasil.
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INTRODUÇÃO

Educação financeira consiste em aprender a utilizar o dinheiro e os recursos que

possui da melhor maneira possível, buscando caminhos para utilizá-los garantindo benefícios

imediatos e futuros, contando com emergências e imprevistos que possam surgir. Nos últimos

anos o tema ganhou destaque, mas ainda existem questionamentos frequentes e comuns, que

servirão de base para este artigo, como: O que é educação financeira? Para que serve? Qual

sua importância? Por que deve ser aplicada nas escolas com crianças e jovens? Como

trabalhar o assunto com eles? (SCAPIN, KAMPHORST, 2012, p.03).

Grande parte da sociedade brasileira, não está habituada a lidar adequadamente com as

finanças, consequência disso são pessoas com dívidas que se prolongam por anos, falta a eles

autocontrole e disciplina. Este comportamento é resultante da falta de conhecimento, como

não é assunto obrigatório em sala de aula, os jovens entram para o mercado de trabalho sem

saber como administrar suas finanças, muitas vezes se espelham nos pais e repetem

comportamentos financeiros inadequados (SCAPIN, KAMPHORST, 2012, p.03).

O presente artigo tem como tema educação financeira nas escolas, com o objetivo de

explicar a importância de trabalhar o assunto em escolas e os reflexos que terá na vida adulta

dos indivíduos. Nos últimos anos ocorreram muitas mudanças a níveis mundiais, como o

desenvolvimento tecnológico, melhora da cadeia produtiva, maior acesso da população à

educação básica e a informações, tudo isso diretamente influenciado pela globalização.

Devido a isso, em diversos países tem sido observado um aumento no interesse em assuntos

relacionados a educação financeira, tema que é de fundamental importância para o contínuo

desenvolvimento econômico do país (SAVOIA, SAITO e SANTANA, 2007).
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EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Educação financeira segundo a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento

Econômico (OCDE, 2005), pode ser definida como uma ferramenta para aprimorar os

conhecimentos de um indivíduo a respeito de questões financeiras, buscando métodos mais

eficazes para seus investimentos, tomando decisões com base nas vantagens e riscos de cada

ação. Deste modo, educação financeira visa auxiliar no controle e organização das finanças,

de modo a saber o quanto determinada pessoa ganha e gasta, buscando os melhores caminhos

para um planejamento adequado e satisfatório no futuro, com menores oportunidades de golpe

e perdas (MODERNELL, 2014).

Ao longo da vida as pessoas se deparam com diversas situações envolvendo atividades

financeiras, desde a compra de alimentos, pagamento de contas diversas (água, luz, telefone,

aluguel, ‘internet’, etc.), reservas, poupança e investimentos. De acordo com Mordenell

(2014), a educação financeira tem como finalidade ensinar a viver dentro da sua realidade

econômica, optando por meios que valorizem o seu patrimônio, buscando as melhores

circunstâncias do mercado, que resultem em uma melhor qualidade de vida e bem-estar à

pessoa.

O consumo excessivo é outro fator que evidencia a falta de educação financeira, a

população está exposta ao mercado capitalista cuja característica é vender produtos e/ou

serviços com a finalidade de lucrar. E muitas vezes as pessoas não sabem distinguir

necessidades e desejos, acabam gastando muito ou além do que possuem com futilidades, o

que gera o consumismo. Necessidade é algo essencial para uma pessoa, como produtos de

necessidade básicas e fisiológicas (alimentação, higiene, moradia, etc.), enquanto desejo está

relacionado ao prazer e satisfação momentânea (LIMEIRA, 2016).

Desse modo, o consumismo está relacionado diretamente ao consumo exagerado e

sem consciência, onde o que importa é ter produtos em decorrência da influência do meio

social. Além de prejuízos financeiros, esta ação acarreta em problemas para a saúde e meio

ambiente (MOURA, 2021).

EDUCAÇÃO FINANCEIRA NO BRASIL

Educação financeira (EF) não é trabalhada de forma adequada no Brasil, como

consequência pode ser observado que grande parte da população não possui o hábito de
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planejar suas finanças, e acabam se endividando o que evidencia a existência de uma grande

falha quanto ao assunto, que também não é tratado com as crianças, a população em sua

maioria não conhece ou possui poucas informações a respeito. Este tema ganhou maior

repercussão após a criação do Decreto 7397/2010 que incentivou a educação financeira nas

escolas e criou o ENEF (Estratégia Nacional de Educação Financeira) que possuía como

definição nos 1.º e 2.º  artigo:

Art.1º Fica instituída a Estratégia Nacional de Educação Financeira-ENEF com
a finalidade de promover a educação financeira e previdenciária e contribuir
para o fortalecimento da cidadania, a eficiência e solidez do sistema financeiro
nacional e a tomada de decisões conscientes por parte dos consumidores.
Art. 2º A ENEF será implementada em conformidade com as seguintes
diretrizes:
I -atuação permanente e em âmbito nacional;
II -gratuidade das ações de educação financeira;
III -prevalência do interesse público;
IV -atuação por meio de informação, formação e orientação; [...]
VI -formação de parcerias com órgãos e entidades públicas e instituições
privadas;[...](BRASIL, 2010))

Portanto, a ENEF passou a ser firmada dentro de todo o território brasileiro, visando

promover a EF, ensinando o indivíduo a realizar escolhas conscientes que proporcionem

benefícios imediatos e futuros, buscando parcerias com órgãos, entidades e instituições

públicas e privadas para consolidar as suas ações e englobar o maior número de pessoas.

EDUCAÇÃO FINANCEIRA INFANTIL

As crianças estão desenvolvendo-se em uma sociedade complexa, onde irão necessitar

futuramente assumir o controle de suas finanças. Segundo a OECD, os jovens possuem baixo

nível de conhecimento financeiro, que retrata a falta de capacidade de planejamento

financeiro e de escolha de produtos financeiros adequados. Desde pequenos, os futuros

adultos devem ter a responsabilidade e habilidade de escolher entre as diferentes maneiras de

gerenciar as finanças pessoais, provindas de mesadas, presentes, prestações de serviços e

empregos. (OECD, 2012)

Atualmente pode ser observado que grande parte da população apresenta problemas

quanto às finanças devido a falta de conhecimentos em educação financeira. Mesmo a

população mais jovem por não possuírem esse tipo de conhecimento acabam entrando no

mercado financeiro sem saber lidar com o seu dinheiro e reproduzem comportamentos de seus

pais, repetindo assim esse ciclo vicioso de dívidas, empréstimos e maus investimentos

(SEIBERT e BRUTES, 2014).
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A atual geração é de certa forma beneficiada com o fácil acesso a internet, contudo

crianças e adolescentes não sabem em determinadas situações distinguir conteúdos e produtos

necessários, daqueles que são comprados apenas para seguir tendências, modas e desejos

estipulados pelo meio social, através de influenciadores digitais e propagandas (MOURA,

2021).

Educação financeira é um tema que deve ser abordado com crianças, pois é de

fundamental importância que compreendam o valor do dinheiro, não apenas o de espécie, mas

também do cartão de crédito, crediário e outros meios de crédito financeiro que futuramente

deverá ser pago. Os futuros adultos, precisam desde cedo criar o hábito de consumir de forma

consciente, pensando em um amanhã melhor, que irá depender das suas escolhas e hábitos

financeiros.

Existem diferentes meios e formas de ensinar as crianças sobre finanças, uma prática

comum que pode ser usada como metodologia lúdica para ensinar este assunto é a utilização

de jogos de forma educativa como “Jogo da Vida”, “Banco Imobiliário” e “Monopoly”, onde

a criança precisará encontrar a melhor forma de utilizar o seu dinheiro seja em espécie e/ou

cartão para fazer investimentos imobiliários, compra e venda de produtos ou simplesmente

poupar para gastos futuros (SCAPIM e CARMO, 2012).

EDUCAÇÃO FINANCEIRA NAS ESCOLAS

Na era consumista que vivemos é de grande relevância que as crianças e jovens saiam

das escolas sabendo a definição de educação financeira e preparada para colocá-la em prática.

Segundo o especialista no tema Álvaro Modernell (2014):

Educação financeira é para todos, inclusive para crianças que precisam ser
preparadas e orientadas para chegar à vida adulta com condições de planejar e gerir a
própria vida financeira, sem que sofram consequências do mau uso do dinheiro, do
abuso do crédito ou da falta de previdência que muitos adultos enfrentam.

Conforme a OCDE, os princípios e boas práticas de educação financeira devem ser

estimulados o mais cedo possível e devem ser aplicados nas escolas, como uma disciplina da

grade. O processo de aprendizagem de educação financeira é extenso, com a aplicação

precoce do tema, as crianças e jovens adquirem conhecimentos e capacidade de desenvolver

condutas responsáveis, estudadas nas escolas e aplicadas no cotidiano (OECD, 2012).
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Segundo a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), a EF deve ser tratada de forma

interdisciplinar, podendo ser adotada em todas as disciplinas escolares, assim cada professor

poderá trabalhar o tema de uma maneira diferente abordando aspectos sociais, políticos,

culturais e econômicos relacionados ao dinheiro (BRASIL, 2018, p. 269).

As aulas de matemática podem trabalhar de forma simultânea com a educação

financeira escolar, onde sejam enfatizadas a importância uma da outra. Ambas as duas

disciplinas possuem assuntos relacionados, como porcentagem, juros e divisão, com isso é

possível aplicar a educação financeira na matemática (ROCHA, 2017, p. 101).

6



CONSIDERAÇÕES FINAIS

A educação financeira deve começar em casa, tratando do tema com as crianças de

forma adequada para cada idade e seu entendimento, mostrando-lhes opções e consequências

em decorrência da escolha que fazem, e oferecendo oportunidades de praticar no dia-a-dia,

seja através de mesada, presentes ou pagamentos em dinheiro, em que possam escolher entre

comprar um doce, brinquedo “barato/fútil” ou investir, guardando e economizando para

adquirir algo que almeja e lhe trará mais benefícios ou prazer.

Considerando o cenário atual, fica evidente que estamos propícios a encontrar ofertas

de produtos e serviços em larga escala, e em diferentes meios, que atraem os consumidores

pela modernidade e inovação, a maioria tecnológica. Além de existirem diferentes meios de

crédito e pagamento, que podem ajudar ou prejudicar os indivíduos. É necessário aprender a

comprar somente aquilo que é útil e não deixar que o consumismo influencie em gastos

desnecessários.

Embora as oportunidades de créditos financeiros estejam mais acessíveis, oferecendo

maiores oportunidades é crucial uma análise detalhada e minuciosa dos prós e contras de cada

forma, para que não sejam induzidas a comprar/investir de forma inadequada. Apesar de o

parcelamento ser algo tentador, ele rende juros que não terá retorno para quem desembolsar o

dinheiro, pois não será devolvido, no entanto, uma aplicação pode gerar rendimentos e uma

compra futura à vista.

Neste contexto que a educação financeira nas escolas se enquadra e se torna de

extrema importância, a teoria deve ser desenvolvida de forma explícita, instruindo a encontrar

alternativas satisfatórias, através ensinamentos que visem a evolução de atitudes e hábitos

para um futuro, com segurança, sem grandes preocupações que lhe causem desconfortos,

como dívidas, mal investimento e falta de dinheiro/crédito.

A frase do filósofo e matemático grego Pitágoras “Educai as crianças e não será

preciso punir os homens”, evidência a importância de passar todos os ensinamentos para as

crianças, no sentido que elas crescerem e se tornem adultos responsáveis, com capacidade de

escolher o melhor caminho a seguir, sem sofrerem consequências negativas em decorrência

das suas próprias escolhas.
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